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Resumo – Com o crescimento da aquicultura, um dos principais gargalos produtivos são as doenças 
infecciosas, dentre elas está a saprolegniose, causada pelo fungo Saprolegnia parasitica, que acomete desde 
ovos a peixes adultos. Diante dessa problemática, o uso de fitoterápicos tem demonstrado resultados 
positivos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antifúngica do extrato aquoso de Terminalia 
catappa sobre o fungo S. parasitica em condições in vitro. Extratos foram preparados com folhas caídas e 
secas em duas temperaturas (a quente e ambiente) em uma proporção de 25 g.L-1 e estes foram caracterizados 
por HPLC. Foram realizados dois testes in vitro, em meio sólido (MS) e outro em líquido (ML). No MS, 
foram utilizadas quatro concentrações de extrato (0 g.L-1; 2,5 g.L-1; 5 g.L-1e 10 g.L-1), com e sem antibiótico 
e duas temperaturas de extração, em triplicata. No ML, foi utilizado o mesmo delineamento do MS, porém, 
apenas com o extrato a quente. O crescimento micelial foi mensurado em ambos por 96 h. Teste de Tukey foi 
utilizado para comparação de médias. Ambos extratos apresentaram ácido gálico, α e β-Punicalagina e ácido 
elágico, no entanto, o extrato a quente apresentou maiores teores. Em MS, apenas 10 g.L-1 com antibiótico a 
quente foi fungicida, já em ML, 5 g.L-1 e 10 g.L-1 mostraram efeito fungicida. O extrato aquoso a quente de 
T. catappa é eficaz no controle in vitro de S. parasitica, sendo uma alternativa no controle de doenças 
fúngicas em peixes desde que se cumpram as premissas dos testes in vivo e de toxicidade. 
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